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			Prefácio


			Uma das principais tarefas que Cristo confiou à sua Igreja, e que está no coração do seu próprio ser, é o anúncio da Palavra de Deus. O Senhor Jesus, no último encontro com os seus, antes de sua ascensão, ordenou-lhes: “Ide e anunciai”. Na etimologia da palavra “Igreja” (ekklesia), encontra-se sua vocação de povo convocado pela Palavra.


			A experiência da força do mandato missionário logo se fez sentir na Igreja primitiva, de tal forma que o crescimento da comunidade dos discípulos de Jesus coincidia com a pregação evangélica (cf. At 6,7; 12,24; 13,49). Da mesma forma que se afirma a relação vital que a Igreja tem com o mistério eucarístico, assim também pode-se dizer que a Igreja vive da Palavra.


			Os papas do pós-concílio deram destaque ao tema do anúncio, reconhecendo sua essencialidade na vida e na missão da Igreja. Paulo VI, na Evangelii Nuntiandi, recorda que “não haverá nunca evangelização verdadeira se o nome, a doutrina, a vida, as promessas, o Reino, o mistério de Jesus de Nazaré, Filho de Deus, não forem anunciados” (n. 22).


			São João Paulo II, na sua mensagem missionária por excelência, afirma: “O anúncio tem a prioridade permanente, na missão: a Igreja não pode esquivar-se ao mandato explícito de Cristo, não pode privar os homens da Boa-nova de que Deus os ama e salva” (Redemptoris Missio, n. 44).


			Em tempos de Bento XVI, aconteceu um Sínodo sobre a Palavra de Deus, que deu origem à Exortação Apostólica Verbum Domini, na qual, mais uma vez, insistiu-se na missão que é nossa de anunciar a Palavra de Deus ao mundo, especialmente no atual contexto multicultural, ressaltando seu valor para a humanidade, para além de suas diferenças culturais. 


			O papa Francisco, na Evangelii Gaudium, convida-nos: “Renovemos a nossa confiança na pregação, que se funda na convicção de que é Deus que deseja alcançar os outros através do pregador e de que Ele mostra o seu poder através da palavra humana” (n. 136).


			Dentro dessas perspectivas, nossos pastores têm procurado despertar a Igreja para o lugar insubstituível do anúncio querigmático e de sua premente necessidade na obra da evangelização. De fato,


			é preciso reacender em nós o zelo das origens, deixando-nos invadir pelo ardor da pregação apostólica que se seguiu ao Pentecostes. Devemos reviver em nós o sentimento ardente de Paulo, que o levava a exclamar: “Ai de mim, se não evangelizar!” (1Cor 9,16) (Novo Millennio Ineunte, n. 40).


			Na carta programática de seu pontificado, o papa Francisco ensina que


			toda a formação cristã é, primariamente, o aprofundamento do querigma que se vai, cada vez mais e melhor, fazendo carne, que nunca deixa de iluminar a tarefa catequética, e permite compreender adequadamente o sentido de qualquer tema que se desenvolve na catequese. É o anúncio que dá resposta ao anseio de infinito que existe em todo o coração humano (Evangelii Gaudium, n. 165).


			Além disso, nossa própria experiência pastoral tem indicado como desafio para a ação evangelizadora no Brasil a instauração de processos que levem a valorizar a inspiração catecumenal na celebração dos sacramentos da iniciação cristã. Conforme recordam as Diretrizes da ação evangelizadora da Igreja no Brasil (2019-2023), o processo de iniciação à vida cristã “fundamenta-se na centralidade do querigma, o primeiro anúncio” (n. 145). 


			Este livro, que tenho a grata satisfação de prefaciar, oferece-nos um oportuno aprofundamento do primeiro anúncio, o querigma, a partir da experiência e da pregação do Apóstolo das nações.


			Trata-se de uma escolha oportuna, pois o apóstolo São Paulo foi um homem capaz de estabelecer diálogo em um mundo marcado pelo encontro de diversas culturas, à semelhança do nosso. O cristão de hoje, como o de ontem, tem de ser capaz de apresentar a novidade do anúncio cristão, que 


			é a possibilidade de dizer a todos os povos: “Ele [Deus] mostrou-Se. Ele em pessoa. E agora está aberto o caminho para Ele. A novidade do anúncio cristão não consiste num pensamento, mas num fato: Ele revelou-Se” (Verbum Domini, n. 92). 


			O autor, um antigo aluno, hoje um mestre apaixonado pelo mundo da educação, tem presente o desafio pastoral e procura, na experiência da ação apostólica de São Paulo junto de suas comunidades, respostas que possam inspirar a ação evangelizadora de hoje. Em um mundo multicultural, ele encontra, no querigma paulino, a força da Palavra de Deus capaz de ser acolhida por todas as épocas e culturas, pois tem a ver com o amor de Deus e a salvação da humanidade em Cristo, que passa pela experiência comunitária, eclesial. 


			Em tempos como o nosso, em que a Igreja é convocada pelo papa Francisco a ser Igreja em saída, e se sente urgida a realizar a tão necessária e difícil conversão pastoral, necessitamos de instrumentos que ofereçam caminhos para uma ação pastoral mais eficiente. O autor compartilha sua convicção de que, para a nova evangelização, “nada há de mais sólido, mais profundo, mais seguro, mais consistente e mais sábio que esse anúncio” (Evangelii Gaudium, n. 165), o anúncio querigmático.


			Identificando os passos e o conteúdo da pregação querigmática, o livro propõe um percurso que pode ajudar o leitor a acolher sempre de novo a Boa-nova de Jesus Cristo, em clima de retiro espiritual. O próprio autor se envolve na exposição, a partir de testemunhos simples, feitos de cotidianidade, mas necessários em se tratando de anúncio da Palavra de Deus. 


			Palavra e testemunho fazem parte de uma coerência que hoje, mais que em outros tempos, se exige aos discípulos missionários de Jesus, para propor um novo despertar da força transformadora do Evangelho na vida pessoal, eclesial e social. Com razão, é profética a indicação de São João Paulo II, ao afirmar que uma das necessidades da Igreja, para enfrentar os desafios do terceiro milênio, seria “alimentar-se da Palavra para ser ‘servos da Palavra’ no trabalho da evangelização” (Novo Millennio Ineunte, n. 40). 


			Dom Gilson Andrade da Silva 


			Bispo diocesano de Nova Iguaçu-RJ 


		




             


		

			Apresentação


			O imperativo formativo 


			Desenvolver-se de maneira autodidata não é tarefa comum nem usual; porém, em um mundo tão conectado e cada vez mais a distância, por conta do advento das tecnologias que permitem que estudemos em nossa própria casa, buscar formação não significa apenas manter-se informado ou conectado com as tendências; formação é liberdade, é saber responder às demandas e aos imperativos do seu tempo – responder e responder bem, pois estudou e se preparou para tal –, é a certeza de um caminho com mais êxito em seus projetos e empreitadas. Relembro que formação não é colocar em formas, para que todos saiam iguais, mas é criar processos que gerem autonomia, é preparar-se para voos mais altos, para adentrar em águas mais profundas. “Faze-te ao largo e lançai as redes” (Lc 5,4b). A formação é um passo, uma atitude e, para isso, é preciso conhecer os equipamentos, o plano de voo e as condições climáticas, saber se o mar está para peixes e reconhecer o vai e vem das marés. 


			Em várias esferas do convívio humano, o ato de formar-se é fundamental para o êxito dos nossos propósitos: no mundo corporativo, para quem é professor, médico, advogado, das mais complexas funções às mais simples, fazer e fazer com excelência é uma dinâmica cada vez mais cobrada em nossas relações. Se, no mundo dos negócios, no mundo corporativo, nas grandes empresas, exige-se uma excelência, por que não exercer esse ímpeto também nos movimentos e pastorais, isto é, dar o melhor para Deus, ser um servo bom e fiel? “O senhor lhe disse: ‘Muito bem, escravo bom e fiel; foste fiel no pouco, eu te confiarei muito; vem alegrar-te com teu senhor’” (Mt 25,23). Multiplicar os talentos que Deus nos concedeu e exercê-los nos ministérios em que atuamos na Igreja é um prenúncio para alegrar-nos com o Senhor e entrarmos na festa das núpcias definitivas, isto é, no céu! 


			No meu primeiro livro, Nos caminhos da Igreja: formação permanente da fé, busquei ressaltar a importância da formação no discipulado da Igreja e mostrar como formar para servir melhor é um imperativo de todo católico. Um agente pastoral que faça e faça bem é o sentido do encontro com Jesus, que nos interpela e nos transforma, como transformou a vida da samaritana (cf. Jo 4). Utilizando passagens consagradas dos Evangelhos, procurei demonstrar como Nosso Senhor vai construindo um itinerário catequético para formar discípulos e missionários e desenvolvê-los para tal, uma construção pedagógica com os seus seguidores, como que um catecumenato, uma crescente em seu próprio anúncio e nos ensinamentos de como tornar-se o que ele é: Amor.


			Paulo1 é um desses personagens que fazem cair o queixo quando estudados, e ele tem sempre muito a nos dizer, pois passou por uma grande transformação, como muitos de nós, e vai lançar pedras para a identidade católica. É fundamental que estudemos o apóstolo dos gentios, para percebermos como foi a Igreja dos primeiros séculos e como os desafios de uma evangelização podem ser respondidos por aqueles que primeiro pregaram a Palavra do Senhor, como o próprio Apóstolo nos ensina: 


			Eu te peço encarecidamente diante de Deus e de Cristo Jesus, que julgará os vivos e os mortos, pela sua aparição e por seu Reino: prega a Palavra, insiste oportuna e inoportunamente, repreende, ameaça, exorta com toda a paciência e doutrina. Porque virá um tempo em que as pessoas não suportarão a sã doutrina, mas procurarão mestres que lhes falem o que é agradável ao ouvido. E, assim, deixam de escutar a verdade e voltam-se para as fábulas. Tu, porém, sê sóbrio em tudo, suporta os trabalhos, desempenha a função de evangelista, cumpre teu ministério (2Tm 4,1-5). 


			Eis o desafio do cristão: pregar, insistir, repreender, ameaçar e exortar com paciência, alicerçado na doutrina, não é tarefa nada fácil, e o próprio Apóstolo fala como devemos fazer isso: “com toda a pureza” (cf. 1Tm 5,1-2). Porém o que falar? Como proclamar? O quê? Em que hora? Paulo nos fala “oportuna e inoportunamente”, porém, sem conteúdo, quando saberemos que o oportuno é devido e que o inoportuno rasgará os corações mais endurecidos? O ímpeto formativo nos dará essa capacidade de discernir e de seguir os outros conselhos dos apóstolos: vigiar, suportar, anunciar e, principalmente, cumprir aquilo que é a nossa vocação batismal, ser sal da terra e luz do mundo, ser apóstolo de outros apóstolos e, depois, como Paulo, afirmar: “Combati o bom combate, terminei minha carreira, guardei a fé” (2Tm 4,7).


			O que pretendemos com este livro?


			No texto que apresento agora, O querigma nas cartas de Paulo, busquei trazer as temáticas que envolvem o querigma, isto é, o primeiro anúncio: amor de Deus, pecado, Jesus salvador, fé e conversão, Espírito Santo e comunidade. 


			Este conteúdo, que nos servirá como mais uma formação continuada apresentada pela Paulus Editora aos catequistas e todos aqueles que se dedicam ao trabalho pastoral, terá como mola mestra reflexiva as cartas paulinas. O livro se propõe a fazer um retiro espiritual sobre o querigma, tendo como pregador São Paulo. Nesse intuito, a vida do Apóstolo será apresentada desde sua juventude e primeiras letras em Tarso, aproximadamente no ano 5, até sua morte, no inverno romano de 67. 


			Pediremos ao Apóstolo que nos mostre os fatos mais marcantes de sua vida e como ele, de fabricante de tendas, se tornou o maior fundador de comunidades da história da Igreja. Percorreremos seus apaixonados e exortativos escritos, percebendo que o querigma nasceu do seu coração de apóstolo, por isso nos é oferecido como um subsídio espiritual e catequético. 


			O livro, tal como Nos caminhos da Igreja: formação permanente da fé, contém atividades no final de cada capítulo, o que permite que ele enquadre as mais diversas realidades eclesiais formativas, trazendo elementos sólidos para o processo de reflexão e evangelização. É, dessa forma, um encontro com Jesus e a missão da Igreja, um retiro espiritual, tendo como pregador o próprio São Paulo, através de seu magnífico epistolário. 


			Conhecer, amar e perseverar na doutrina dos apóstolos é obrigação de todo batizado.


		




             


		

			1. Saulo,2 dos primeiros estudos à conversão 


			Minha memória mais antiga é da minha mãe, dona Ângela; quando forço a lembrança, vejo a imagem de uma jovem adulta me arrumando para irmos de ônibus para a praia do Anil, região da Baixada Fluminense que é banhada pela Baía de Guanabara, no estado do Rio de Janeiro. Tinha eu por volta de cinco anos de idade.


			Os passeios até essa praia eram verdadeiras aventuras, em meados da década de 80. O caminho que tomávamos, pela Serra Velha da Estrela, era longo e desconfortável, apesar da bela paisagem da Mata Atlântica. Os ônibus sempre quebravam pelos motivos mais diversos, mas era uma alegria chegar ao logradouro apadrinhado por São Francisco, ver meus colegas e brincar de pique-bandeira, jogar futebol de pé no chão, pescar siri de puçá,3 comer e beber água de coco... Que infância gostosa!


			Ficávamos hospedados em uma casa bem simples e acolhedora. Dona Jurema e Sr. Joel, este um homem lá dos seus 60 anos, com uma expressão fechada, mas com um coração exposto e vermelho. Dona Jurema, sempre com suas empadinhas e com uma voz serena. Esse casal praiano tinha cinco filhos: três meninos – Flávio, Sérgio e Marcelo – e duas lindas meninas – Cristina e Simone. Sérgio era caseiro de uma bela casa de veraneio, cujos donos moravam na capital, e ir a essa casa e ajudar na lida era passeio certo nesses dias. Pegar os ovos, dar comida para os porcos, limpar uma velha piscina que, no final do dia, nós mesmos, como que donos daquele palacete, aproveitávamos. Claro que o melhor era passear com o cachorro, um vira-lata desses caramelo, típico do Brasil. Eram pessoas muito simples e que me amavam profundamente.


			As estadias por vezes se prolongavam por semanas durante o ano, principalmente nas férias escolares. Era uma grande diferença sair de um local urbano e ir para o interior, com suas coisas simples, como a fogueira feita com gravetos secos, que era mais que o necessário para formar uma roda de conversa com um violão. Esses fatos da minha infância me fizeram observar uma nova realidade e ver que a vida é muito mais do que as comodidades. As coisas que verdadeiramente importam não são coisas, é possível ser feliz com pouco, bem pouco, e esse pouco é muito com Deus. O céu era muito estrelado, e o amor dos que conviviam aquecia mais que o fogo da fogueira.


			Lembrando rapidamente minha infância e adolescência, posso perceber quais são os fatos, lugares e pessoas que me fizeram chegar até aqui, até esta página e esta escrita. Contei brevemente um dos fatos de minha vida, omitindo diversas coisas, porém pode-se ter uma ideia de quem era esse menino que saía da cidade e viajava com a mãe de ônibus até a praia mais próxima de sua casa. 


			Se pudéssemos perguntar para Sha’ul, Saulo, o grande rabi dos judeus, fariseu, romano de cultura helênica,4 instruído em Jerusalém aos pés do mítico Gamaliel, e que, ao encontrar Jesus, no caminho de Damasco, se transforma em Paulo dos cristãos; se pudéssemos perguntar a ele, pessoalmente: “Como foi tudo isso, meu irmão?”, o que ele nos diria? Como tornou-se o apóstolo dos gentios? Como escreveu as primeiras linhas do Novo Testamento, antes mesmo dos Evangelhos sinóticos?5 Como tornou-se um vulcão em erupção, uma fonte inesgotável de análises históricas e teológicas? Por onde esse enredo deve começar? O que ele nos diria dos seus traços mais ressaltantes? E, ainda, de suas experiências com os povos que cultuavam o deus pagão Mitra na cosmopolita cidade de Tarso? Ele, que foi um homem de vários mundos, será que, como eu, se lembraria de sua mãe na infância e das brincadeiras? E dos seus primeiros anos na escola rabínica, o que nos apontaria? 


			A fórmula consagrada de toda bibliografia é, de certa forma, olhar o entorno do personagem a ser abordado, de uma maneira ampla e sistemática. Apresentar o personagem de maneira complexa e em toda sua plenitude. Longe de querer fazer uma bibliografia de Paulo, tarefa difícil e empreendida por grandes mentes citadas ao longo deste texto, olharemos o entorno de relance, sem privar, mesmo que de passagem, a influência dessa cidade na formação cultural de Paulo, como um primeiro útero de vários que terá ao longo do caminho, caminho que vai aos poucos moldando o homem, o judeu, o grego, o romano, o cristão, o São Paulo que faz um resumo de sua trajetória ao afirmar aos Gálatas: “Na realidade, pela lei morri para a lei a fim de viver para Deus. Estou crucificado com Cristo. Já não sou eu que vivo, é Cristo que vive em mim” (Gl 2,20).


			Aos pés do monte Taurus 


			São Paulo em nenhum momento nos diz onde nasceu, mas, na carta aos Romanos, há uma indicação importante: “Pois eu mesmo sou israelita, da descendência de Abraão, da tribo de Benjamim” (Rm 11,1). E ele continua, na carta aos Filipenses: “circuncidado no oitavo dia, da raça de Israel, da tribo de Benjamim, hebreu, filho de hebreus” (Fl 3,5). Ao apresentar sua identidade, sua certidão de nascimento e circuncisão, demonstra a preocupação de deixar claro quem ele era, o que revela que Paulo era um expatriado, isto é, um judeu que não vivia em seu território pátrio, um judeu da diáspora.6


			Mas em qual cidade Paulo morava, visto que era um judeu expatriado?7 As cartas dão apenas leves possibilidades. Após a visita a Jerusalém, já convertido ao Cristo, Paulo vai “para as regiões da Síria e da Cilícia” (cf. Gl 1,21). Por que esse lugar específico? A resposta mais simples é que havia uma ligação pessoal. Essa hipótese toma maior corpo quando Lucas evangelista, um dos seus maiores e mais geniais colaboradores, diz que Paulo veio de Tarso (cf. At 9,11-30; 11,25; 21,39; 22,3), que era a capital romana da Cilícia. 


			Um dos discípulos do filósofo grego Sócrates, o famoso Xenofonte, que escrevia, entre outras coisas, sobre a história do seu tempo, fez uma descrição interessante sobre a cidade de Tarso, aproximadamente 400 a.C.: “uma grande e próspera cidade”.8 Outro comentário que elucida a cidade bem depois de Paulo é o de Díon Crisóstomo, historiador grego do primeiro século da Era Cristã: 


			Vosso lar está em uma grande cidade e ocupais uma terra fértil, porque encontrais as necessidades da vida supridas na maior abundância e profusão, pois tendes este rio que corre pelo coração de vossa cidade; além disso, Tarso é a capital de todo o povo da Cilícia (Discursos 33,17; 34,7).


			A cidade de Tarso, onde Paulo nasceu por volta do ano 5 ao 10 depois de Cristo, era uma cidade brilhante, como outras conquistadas pelo famoso Alexandre Magno.9 A cidade desenvolveu-se enormemente, principalmente na pax romana,10 período que vai de 28 a.C. a 180 d.C., de Otávio a Marco Aurélio. 


			A cidade tinha uma localização privilegiada. Construída não muito distante do mar Mediterrâneo, tinha seu porto junto ao rio Cidno, que foi cenário da adolescência do jovem Saulo, além do imponente desfiladeiro das montanhas Taurus, sempre com muita neve em seu topo, donde vinham caravanas de mercadores de todo o Oriente. Era uma cidade antiga e bela, e sua prosperidade, além dos portos, vinha da fabricação do “cilício”, um tecido rústico feito de pelo de cabra, para a fabricação das tendas para os beduínos11 e matéria-prima da oficina de tendas da família de Saulo. Além disso, algo bem relevante é a sua importância intelectual, como nos informa Estrabão, geógrafo grego do século I: 


			Os habitantes de Tarso são apaixonados pela filosofia, têm uma formação tão enciclopédica, que a sua cidade acabou por superar Atenas, Alexandria e todas as outras cidades conhecidas como estas, por terem dado origem a alguma seita ou escola filosófica [...]. Como Alexandria, Tarso tem escolas para todos os ramos das artes liberais. Acrescentai a isso o número elevado de sua população e a sua hegemonia sobre as cidades vizinhas e compreendereis que ela pode reivindicar o nome e a posição de metrópole da Cilícia.12 


			Era uma cidade grega e universitária, como se pode atestar lendo o epistolário paulino. Tal como Jesus, Paulo utiliza o cenário do entorno em seus escritos, para dar vida, realismo e apropriação para quem os lê. Nos Evangelhos, Jesus utiliza imagens agropastoris, tais como: pastor, vinha, campo, pesca, água, poço, aves, vento que sopra. Paulo utilizará o cenário urbano de uma cidade pulsante, o comércio, o direito, o exercício, os jogos no estádio, os mercadores do Oriente, o modo como as ruas eram coloridas por um emaranhado de pessoas vindas de toda parte, com suas diferentes etnias e costumes.


			A cidade grega não lhe dará apenas exemplos e alegorias, mas também o instrumento para encantar com as palavras: a língua, a mãe de todas, o grego. Paulo usará o grego com a desenvoltura de um escriba e com a eloquência de um filósofo. Recebeu uma cultura bastante variada, que lhe permitirá trazer para suas cartas vários filósofos e poetas gregos, coisa que nenhum dos doze apóstolos seria capaz de empreender. 


			O aspecto religioso de Tarso não se diferenciava de outras cidades do mundo mediterrâneo, politeísta, com deuses persas, como Baal de Tarz (o senhor da cidade) e Mitra, gregos e, depois, romanos, além do culto ao seu imperador. Apesar da influência grega, da dominação romana e do culto aos deuses pagãos, a influência religiosa de Paulo nasceu em um meio totalmente judaico, puro e fiel. Sua família era da seita farisaica, e, apesar de Jesus denunciar fortemente sua hipocrisia (cf. Mt 23), o contexto demonstra que não eram todos que mereciam tal repreensão. Suas virtudes espirituais eram elevadas, mantinham um respeito às coisas divinas, uma submissão total à providência divina e um desejo permanente de observar a Palavra de Deus. Elucida-se, assim, por que Paulo foi escolhido por Jesus para pregar justamente para esses povos, povos pagãos, gentios. Paulo brincou, estudou e conviveu com eles, sabia suas tradições, seus deuses, seus medos e sonhos, e isso se tornará um instrumento eficaz para uma evangelização arrebatadora e uma nova tomada de consciência por parte de quem escuta o Evangelho de Jesus, por meio de alguém que foi formado naquela cidade, que tem a cultura e a língua grega, é cidadão romano, como a maioria dos seus habitantes, fala com autoridade e é digno de ser ouvido. Paulo utiliza esse contexto com maestria em diversas situações, vai quebrando as crenças politeístas e, através de um discurso sólido, em grego, com embasamento filosófico, vai introduzindo a compreensão de que um judeu da tribo de Davi é o Messias, e de que “se entregou por nossos pecados para nos livrar da maldade do século presente, segundo a vontade de Deus e Pai” (Gl 1,4) .


			De artesão a rabino 


			Paulo recebe de sua família o caráter de uma identidade judaica e absorve de Tarso o ímpeto de uma formação que não tem fronteiras. Sendo assim, a formação de Paulo foi empreendida para que, no futuro, ele derrubasse as paredes entre judeus e pagãos: “Fiz-me judeu com os judeus, para ganhar os judeus”; e fez-se grego com os gregos: “Fiz-me tudo para todos, para salvar a todos” (cf. 1Cor 9,19-23).


			O primeiro pilar desse processo formativo é o mais importante: Paulo mergulha em uma tradição milenar, que é a sua herança de sangue. Sua formação judaica e sua educação aos pés do Antigo Testamento pavimentarão toda a sua visão de mundo, e isso ficará claro em seu epistolário por centenas de referências à tradição veterotestamentária. Como um bom fariseu, o pai de Sha’ul,13 o mesmo Sáulos, em grego, e depois Paulus, que significa pequeno, iniciou seu filho nas linguagens sagradas das Escrituras. Em sua casa, podemos imaginar, falava-se também o grego. Os judeus utilizavam-se de uma educação doméstica bem estruturada, o que é um traço ressaltante de sua identidade cultural. 


			Aos cinco anos, os meninos aprendiam partes essenciais da Lei, contidas nos capítulos do Deuteronômio, e os Salmos 113 e 118, para as celebrações festivas, bem como se dispunham o ano litúrgico judaico, suas principais festas e o sentido delas na vida da comunidade. Com aproximadamente seis anos, o jovem Saulo, tal como nossos filhos, frequentou a “vinha”, como que o ensino fundamental em nossos dias. Era acompanhado por um pedagogo que ajudava com os apetrechos, e, sentado no chão, com pequenas tábuas de cera sobre os joelhos e um pequeno estilete, misturado com outras crianças, passava despercebido aquele que viria a ser o maior escritor do Novo Testamento. O jovem Saulo aprendia a bela história do seu povo. 


			Os primeiros estudos eram dedicados quase que exclusivamente à história sagrada. Pôde, assim, compreender como o seu povo é escolhido entre as nações e, através da sua imaginação, pôde viajar nos grandes feitos dos patriarcas e nas aventuras de Davi. Deve ter se emocionado, também, com as desgraças de seus antepassados. Tal como eu trazia histórias de cada viagem com minha mãe à simples praia do Anil, o menino Saulo trazia para casa cânticos de louvor a Sião e as lamentações do cativeiro da Babilônia. Seus professores também lhe contavam as promessas feitas ao rei Davi e que de sua descendência viria um Rei, um Messias, e o mundo inteiro se voltaria para o Deus de Israel, e os reis de toda a terra se ajoelhariam aos seus pés. 


			O jovem Saulo, sem dúvida, tinha muitos amigos gregos, que se ocupavam com fantasias sobre os deuses e personagens ilustres, como César e Alexandre, e talvez olhassem com desprezo para aquele pequeno hebreu. Saulo sabia que pertencia a um povo vigoroso, pois já tinha se debruçado com afinco, em sua primeira infância, sobre a longa história de Israel. Enquanto Roma e Grécia não passavam de sonhos inimagináveis, seu povo já codificava a primeira grande lei religiosa, o Decálogo, que, com o cristianismo, influenciaria o mundo todo. 


			A “lei oral” 


			A segunda fase da educação de Saulo se deu aproximadamente quando ele tinha 10 anos; eram os estudos da “lei oral”, os pormenores da moral e da lei civil, que também era religiosa. Esse corpo doutrinário tinha consideração e estima entre os judeus como os Dez Mandamentos. Com sua alma pueril, esses estudos da “lei oral” tornaram-se demasiadamente penosos para o jovem, acostumado com a história sagrada, doce e romanceada. Saulo, ao encarar as minúcias das prescrições levíticas, sente-se esmagado por elas; foi como se retirassem um anjo do paraíso, como relata na carta aos Romanos: 


			Eu outrora vivi sem lei [era a inocência infantil], mas depois veio a lei e o pecado reviveu em mim. E eu morri. O mandamento, o que deveria ter sido para a vida, levou-me para a morte. Porque o pecado, servindo-se do mandamento, seduziu-me e por ele me matou (Rm 7,9-11).


			A mensagem da verdadeira lei, da lei do amor, sem o rigorismo das prescrições, chegará à vida de Saulo como uma redenção. Podemos perceber isso claramente ao ler essa passagem dramática, e percebemos que Paulo é um homem novo, revigorado e restaurado. Mas isso é assunto para o final deste capítulo; voltemos à formação desse jovem que, aos poucos, vai se tornando o homem que vislumbramos em suas cartas. 


			O cenário de sua casa também deve ter contribuído para esse rigorismo, e podemos imaginar que seu pai tenha sido duro em sua educação, e isso vai refletir-se no rigor com que Saulo persegue os que estão fora da Lei mosaica. Deve ter sido uma criança difícil de lidar e, consequentemente, foi muito corrigido pelo seu pai, como podemos ver: “E vós, pais, não irriteis os vossos filhos, mas educai-os na disciplina e doutrina do Senhor” (Ef 6,4). Paulo, em seu epistolário, não cita sua mãe, talvez tenha crescido sem seus cuidados; o amor de mãe imprime uma docilidade que o jovem Saulo não recebeu, por isso fica tão agradecido quando é recebido pela mãe de Rufo: “Saudai Rufo, o eleito do Senhor, e sua mãe que também é minha” (Rm 16,13).


			O jovem Saulo, além dos estudos da Torá, se ocupava na oficina do seu pai, que, segundo as aparências, era um abastado mercador de tecidos e fabricante de tendas. Ele aprendeu a coser e a curtir a pele e, sem dúvida, utilizou o famoso pelo de cabra da Cilícia em seu manto, para suas inúmeras viagens: “Quando vieres, traze contigo a capa que deixei em Trôade” (2Tm 4,13a). Era uma lembrança permanente, uma memória material, como um objeto que nos conecta a um lugar, a uma situação; era o cheiro de sua casa. Quantas vezes, ainda, deve ter ferido as suas mãos por conta da dureza do couro que cosia, jamais imaginando que seria um famoso rabino. 


			Saulo também tinha uma irmã: “Mas o filho da irmã de Paulo [...]” (At 23,16a). É possível imaginar, à tarde, os dois olhando para a grande cadeia de montanhas do Taurus, vendo os mercadores com línguas diferentes, que causavam estranheza ao jovem. Mal sabia que, em breve, esses estrangeiros, com hábitos diferentes, que vinham de toda parte – gregos, cretenses e prosélitos –, ocupariam sua mente, fala e coração. 


			Na Palestina, um jovem, um pouco mais velho, também se ocupava da oficina de seu pai, e, como o jovem Saulo, feria suas mãos, não com couro, mas com madeira, um carpinteiro. Saulo não sabia da existência desse jovem, mas, um dia, as duas vidas se cruzariam no caminho para Damasco: o primeiro cairia do cavalo, e o segundo, pela boca do tecelão, rabi, Paulo dos cristãos, se tornaria conhecido no mundo inteiro. 


			Aos pés de Gamaliel 


			Saulo completou quinze anos; será introduzido agora no Talmud (doutrina) e, como futuro rabino, muda-se para Jerusalém, para os estudos principais da Lei do seu povo. Se forçarmos nossa imaginação, podemos viajar até este cenário: um jovem de quinze anos na cidade de Jerusalém; quantas histórias, quantas lutas e quanta fé estão impressas em cada pedra dessa cidade. Saulo vê em Jerusalém a imagem concreta de Sião: uma arquitetura imponente; à direita, o monte das Oliveiras, e a extravagância do palácio de Herodes. Impactado com o cenário, o jovem prepara-se para os estudos que moldarão ainda mais o seu caráter. 


			Lembro-me do meu primeiro dia de aula em uma nova escola: rostos diferentes, expectativas, anseios e medos. Saulo não estava na singela Escola das Comunidades Santo Antônio, do meu querido bairro do Alto da Serra, em Petrópolis; ele estava em Jerusalém, na escola do rabi Gamaliel, célebre reitor, membro do Sinédrio, “muito estimado por todo o povo” (At 5,34b). 


			Jerusalém, podemos dizer, era uma cidade universitária, a escola dos rabinos. Essa realidade criava na cidade e em seus ambientes uma atmosfera toda especial; os alunos, sentados no chão ou em pequenos bancos, em torno dos mestres, ouviam e recitavam as Escrituras Sagradas, e os mestres explicavam o sentido do texto. Saulo sentava-se literalmente “aos pés” de Gamaliel. Se pudéssemos, em nosso linguajar, imaginar o que o jovem de quinze anos estudava, grosso modo, seria: direito canônico, teologia moral, teologia dogmática e história da Igreja. Sua formação em Tarso, sem dúvida, o colocava em posição de vantagem em relação aos demais, e logo se destacou, tornando-se um aluno aplicado: “E no zelo pelo judaísmo superava muitos dos companheiros de idade da minha nação, mostrando-me extremamente zeloso das tradições paternas” (Gl 1,14).


			Nesse período, sua formação na história sagrada e no Talmud, além de uma cultura grega robusta, por conta dos estudos em Tarso, será acrescida da robustez da análise bíblica. Em seu epistolário, verificaremos que Paulo é um mestre em Bíblia e a entende no sentido espiritual, profético e místico. O apóstolo dos gentios consegue fazer ligações entre passagens do Antigo Testamento e a vida do Messias, como Cristo que é o “novo Adão”. Vejamos na carta aos Romanos: 


			Por isso, assim como o pecado entrou no mundo por um só homem e, pelo pecado, a morte, também a morte transmitiu-se a todos os homens naquele em quem todos pecaram. De fato, até a Lei, havia pecado no mundo, mas sem a Lei o pecado não é levado em conta. No entanto, a morte reinou desde Adão até Moisés, também sobre os que pecaram em virtude de sua solidariedade com a transgressão de Adão, que é tipo do futuro. Mas a transgressão não se compara com o dom (Rm 5,12-15).


			Agora, ele fecha o ensinamento, fazendo analogia entre Lei, pecado, remissão, Adão e Jesus. Só um conhecedor das Escrituras seria capaz de compor algo tão sensacional. Vejamos: 


			Se, pela transgressão de um só, morreram todos, com abundância, a graça de Deus e o dom gratuito que consiste na graça de um só homem, Jesus Cristo, se derramaram sobre a multidão. Nem se compara a obra de um só pecador com o dom. Pois, pelo pecado de um só, chegou o julgamento para a condenação, mas o dom trouxe a justificação de muitas transgressões (Rm 5,15b-16).


			Com a mesma genialidade que adquiriu na escola em Jerusalém, Paulo vai fazer paralelo com a Lei de Moisés, o Cordeiro pascal, o rochedo no deserto, a sinagoga, o casamento; toda a leitura, dos patriarcas aos Profetas, dos livros históricos aos poéticos, tudo se encaminha para o Cristo, que não apenas cumpre as Escrituras, mas as supera. Uma das chaves de leitura para a compreensão precisa do Antigo Testamento é justamente analisar o texto à luz de Cristo. 


			Saulo aprendeu, ainda, como acomodar as Escrituras em seu tempo, e se valia de uma retórica refinadíssima, mesmo quando falava que não se utilizava dela; compunha seus discursos demonstrando que nenhuma sabedoria humana estará acima da verdade que é Cristo, mas se utilizava de toda a sabedoria para uma evangelização eficaz, um típico exemplo de formação continuada. Paulo se utilizou de tudo para pregar, de todas as potências humanas e intelectuais, e todo o seu processo formativo o preparou para o Homem que ele iria encontrar em Damasco. “Porque Cristo não me enviou para batizar, mas para evangelizar, sem a sabedoria da linguagem, para que não se perca a eficácia da cruz de Cristo” (1Cor 1,17).


			O espírito de Saulo vai se impregnando das Sagradas Escrituras em Jerusalém, e ele vai, aos poucos, tornando-se conhecido, e passa a frequentar lugares seletos e cheios de distrações, comuns a sua idade e característicos de uma cidade de estudantes, mas sua alma só tinha um interesse: o interesse religioso. Sua mente e seu pensamento vão sendo moldados aos poucos: o Saulo artesão, costureiro e comerciante de tendas vai morrendo aos poucos, e vai nascendo um rabi, cheio de zelo por sua religião e, em breve, um perseguidor e algoz. Os fatos que se seguem impactarão sua vida durante toda a sua futura trajetória apostólica. 


			Estêvão, um espinho na carne


			Saulo não se encontrou com Jesus, isso é um fato irrefutável, visto que, se o tivesse encontrado, dificilmente esse fato passaria em branco em seus escritos. Saulo se oporá de uma maneira raivosa aos seguidores de Jesus, e mais tarde escreverá: “Por isso, daqui em diante, não vamos considerar ninguém segundo a carne. E se antes consideramos Cristo segundo a carne, agora já não o consideramos assim” (2Cor 5,16-17).


			O jovem rabi só ouvirá falar de Jesus através de terceiros: os fatos que estremeceram Jerusalém, a prisão e a crucificação de Jesus, talvez lhe tenham passado despercebidos à época; aos seus olhos, era só mais um fanático sendo punido por seus crimes. Mas a conversão de pessoas de seu convívio ao seguimento desse galileu despertou o interesse de Saulo, que, ao deparar-se com a fé proposta pelos seguidores de Jesus, sente aumentar o seu ardor apologético.14 Ele está pronto para combater essa crença com todo seu coração, principalmente após a conversão de um levita:15 “José, chamado pelos apóstolos de Barnabé, que significa filho da consolação, levita e natural de Chipre, possuía um terreno. Vendeu-o e foi depositar o dinheiro aos pés dos apóstolos” (At 4,36-37).


			Entre os dados mais antigos sobre Paulo, estão relatos sobre a sua atuação como perseguidor. As comunidades escutavam: “Aquele que antes nos perseguia, agora prega a fé que combateu” (Gl 1,23). Saulo perseguia o cristianismo nascente em lugares diversos, como em Damasco e nas comunidades judaicas da diáspora, isto é, comunidades estrangeiras. Saulo era, provavelmente, um visitador dessas comunidades e estava também ligado ao Sinédrio de Jerusalém, mas qual é o motivo central da perseguição? Por que um rabi famoso perseguiria uma pequena “seita”? O motivo central da perseguição era a teologia da cruz.


			A perseguição de maneira inclemente ao cristianismo foi motivada, principalmente, pela crença dos seguidores de Cristo de que um crucificado era o Messias prometido. Um rei, o Messias, na cruz! Era um verdadeiro escândalo para os judeus. Como um crucificado poderia ser o Messias? Para o jovem rabi, isso era uma blasfêmia insuportável; o que se tornaria, no futuro, a base de todos os seus textos, nesse momento o impele à perseguição, com embasamento cego na Lei, que diz: 


			Quando alguém tiver cometido um crime de pena capital e for executado e suspenso numa árvore, o cadáver não poderá ficar ali durante a noite, pois o que foi suspenso é maldição de Deus, e não deverás manchar a terra que o Senhor teu Deus te dá em herança (Dt 21,22-23).


			O ódio de Saulo pelos cristãos levou-o novamente a Jerusalém; os historiadores supõem a data entre 33 e 34 da nossa era. Analisando o contexto histórico dos editos e dos reis ao entorno da Judeia, a precisão da data torna-se menos importante, por um fato que é apresentado no livro dos Atos dos Apóstolos, no capítulo 7. A prisão, o discurso e o apedrejamento de Estêvão, que era um dos sete diáconos (cf. At 6), arrebata-nos o coração e comove nossa alma; um dos textos mais impressionantes de testemunho de fé no Novo Testamento. 


			Saulo tinha um adversário à altura, e restava ao rabi bradar: “maldito todo aquele que pende no madeiro”, enquanto o diácono da nascente Igreja de Cristo percorria toda a Escritura, com a maestria do Espírito Santo, todo o Antigo Testamento, de Noé, Abraão e Moisés aos Profetas, tudo para apontar Jesus como o Messias. Estêvão era genial e colocava a Lei e o templo como simples etapas da história da salvação, como um caminho pavimentado, alicerces para que Jesus reine eternamente sobre o trono de Davi. 


			Para o judaísmo, o templo e a Lei constituem sinais da graça divina revelada exclusivamente ao seu povo. Estêvão, em seu discurso, diz que a Lei e o templo são provisórios, pois Cristo é a Nova e Eterna Aliança. Os que estavam na sinagoga e ao entorno do recinto tremeram de ódio, pois isso feria totalmente sua tradição milenar de cumprimento irrestrito da Lei. A controvérsia tornou-se um tribunal, e a condenação foi sumária. Estêvão é arrastado com violência, em direção à porta de Damasco,16 e é jogado em um fosso com cerca de quatro metros de altura; um dos presentes, pegando uma pedra grande, arremessa-a contra o peito do diácono, porém, como isso não o leva à morte, os outros presentes pegam pedras, seguindo estritamente a dureza da Lei que diz: “As mãos das testemunhas serão as primeiras a levantar-se contra o réu para fazê-lo morrer, seguindo-se as mãos de todo o povo. Assim eliminará o mal de teu meio” (Dt 17,7).


			Estêvão está ensanguentado, como seu mestre Jesus. A derrota aparente reveste-se de luz irradiante, e a coroa do martírio e a promessa feita por Jesus às margens do mar da Galileia tornam-se vivas em uma das portas da cidade antiga de Jerusalém: 


			Felizes sereis quando vos insultarem e perseguirem e, por minha causa, disserem todo tipo de calúnia contra vós. Alegrai-vos e exultai, porque grande será a vossa recompensa nos céus. Foi assim que perseguiram os profetas antes de vós (Mt 5,11-12). 


			O caráter profético da mensagem de Jesus se torna carne na carne ensanguentada de Estêvão. Os algozes ficam espantados com sua altivez, pois, mesmo no chão, à sombra da morte, não esmoreceu, manteve-se firme em seu propósito e abraçou o martírio, como Jesus na cruz. Em seu último suspiro, Estêvão, o primeiro mártir, faz seu viático,17 sua prece: “Senhor Jesus, recebe meu espírito” (At 7,59). Não é difícil imaginar a reação de quem lançou com ódio pedras de morte a alguém que não fez mal algum. O arrependimento sem dúvida bateu em muitos: “Que fizemos nós a esse pobre homem? Quem é esse Messias que ele clama no fosso, que se torna poço com seu próprio sangue?”. Faz eco a frase do grande apologista Tertuliano de Cartago (160-220 d.C.): “O sangue dos mártires é a semente dos cristãos”.18 


			Imitando o mártir do Calvário, Estêvão, tal como Jesus, perdoa seus executores passionais. Posto de joelhos, o protomártir19 gritou com voz forte, quem sabe com os olhos fitos em um dos seus algozes, o rabi Saulo: “Senhor, não lhes leves em conta este pecado” (cf. At 7,60). 


			Santo Agostinho dirá que Saulo guardou os mantos dos assassinos, para assim imputar o crime às mãos de todos, e que por isso a oração do mártir se ergueu ao céu, sobretudo para ele: “Si martyr Stephanus non sic orasset, Ecclesia Paulum nom haberet” (“Se Estêvão não tivesse orado assim, a Igreja não teria tido Paulo”).20


			Saulo estava tomado pelo mal, era cego, mas em breve essa cegueira se dissipará também em sangue, no sangue do Cordeiro.


			A morte de Estêvão não foi em vão: sua pregação mexeu com as estruturas judaicas, e a lembrança da sua morte acompanharia Paulo pelo resto de sua vida. Sem precisar fechar os olhos, Saulo se lembraria de cada detalhe, de cada zombaria, de cada cusparada, de cada pedra lançada com ódio mortal, de cada gota de sangue e das preces proferidas por aquele rabi que, tal como ele, estudara aos pés de Gamaliel. 


			A dor e o sofrimento de Estêvão imprimirão em Paulo um freio em suas pretensões de reconhecimento pela comunidade cristã após sua conversão. Talvez seja seu espinho na carne, quem sabe! A lembrança de ter levado à morte um jovem que acreditava que Jesus era o Cristo Senhor, após os acontecimentos em Damasco, é impactante, afinal, o Messias de Estêvão passa a ser o Jesus de Paulo. A dor e o arrependimento ao falar no nome de Jesus e lembrar-se de Estêvão, um irmão, talvez imaginando: “Se eu tivesse um coração mais aberto à época, Estêvão estaria comigo em minhas viagens, seria um amigo e conselheiro de todas as horas”. 


			A força da redenção da cruz de Cristo em sua vida faz-nos um sentido todo especial agora: ele, Saulo, verdadeiramente se torna uma nova criatura e reconhece seus pecados, mas não fica preso no passado, avança e utiliza a sua vida passada como testemunha de que todos podem receber a redenção que vem do Messias, que foi crucificado e ressuscitou. A humildade que vemos transparecer em suas cartas está impregnada por essa experiência de transformação, e ele relata, várias vezes, como era sua vida antes de Damasco e como deve ser reconhecido no colégio apostólico: “E por último apareceu a mim, como a um filho abortivo. Pois sou o menor dos apóstolos. Nem sou digno de ser chamado apóstolo, porque persegui a Igreja de Deus” (1Cor 15,8-9).


			A morte de Estêvão marcou o início de uma grande perseguição, a mais sangrenta da história da Igreja, que culminará na execução do próprio Paulo por Nero, em Roma, no ano de 67. A história nos ensina que uma perseguição injusta gera compaixão e simpatia, e podemos pensar como estaria o coração de um fariseu, que era observador da Lei e continuou a perseguir os cristãos, sem dúvida inquieto e desejoso de respostas. Ao nos depararmos com a sensibilidade de suas cartas, fica difícil imaginar um Saulo insensível e indiferente ao que havia ocorrido com Estêvão. Saulo era cego, acreditava piamente que estava fazendo a vontade de Deus. 


			A oração do mártir chegou até Deus, e o Filho de Deus, até Saulo, no caminho de Damasco. Uma reviravolta na história do artesão que se tornou um famoso rabino. 


			A cegueira será dissipada por uma luz irradiante e por um novo motivo, um ideal que salvará vidas e que levará Paulo a uma coroa incorrupta. 


			Saulo procurou segurar sua angústia por ter levado à morte um jovem rabi como ele, e resolveu redobrar suas energias em seu primeiro objetivo. Retoma, assim, o plano inicial: extirpar a heresia que vinha subitamente tomando força em Jerusalém e em todo o território aonde chegava a mensagem impactante de martírios e de condenados à morte, que clamavam o perdão dos céus por seus algozes. 


			O Sinédrio de Jerusalém nomeou Saulo como o responsável por extirpar essa calamidade, um inquisidor geral. Saulo tinha plenos poderes, dispunha de soldados do templo, espiões infiltrados, tudo estava ao seu dispor para resolver a questão. O fariseu foi implacável e destemido, e tal empreendimento, se resolvido com sucesso, poderia alavancá-lo, no futuro, ao mais alto posto do Sinédrio, um sumo sacerdote. Ter em seu currículo tal obra, ter acabado com a heresia cristã, era também o que o impulsionava. 


			Invasões de casas, torturas e agressões noturnas eram comuns, empreendidas pelo rabino com poder de juiz. As prisões estavam lotadas, e qualquer suspeita do culto ao Messias da cruz era reprimida com violência. O braço de Saulo mais violento e fiel era a guarda do Sinédrio, ou guarda do templo, uma tropa de elite que prendera Jesus no jardim do Getsêmani. A guarda era articulada e contava com algumas centenas de soldados fanáticos em sua missão, levitas que se dedicavam totalmente ao templo e eram seguidores cegos do inquisidor geral. 
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